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RESUMO: Objetivou-se comparar o conhecimento sobre aleitamento materno de mulheres no período pós-parto, segundo
aspectos sociodemográficos, obstétricos e pessoais. Estudo observacional e transversal desenvolvido no alojamento conjunto
de um Hospital Universitário de Uberaba, Minas Gerais, com 141 puérperas, entre julho e agosto de 2010. Os dados foram
coletados por meio de entrevista com instrumento validado. Utilizou-se a análise univariada, o Teste t-Student para a
diferença entre a média de acertos no teste de conhecimento sobre aleitamento materno e a análise de correlação de Pearson.
O conhecimento sobre aleitamento materno foi maior no grupo de mulheres com nove anos ou mais de estudo, que fez seis
ou mais consultas pré-natal e que recebeu orientações sobre aleitamento materno na gestação (p<0,05). Identificar o perfil das
mulheres com maior conhecimento sobre aleitamento materno permite a proposição de programas educativos e a reorgani-
zação dos serviços de saúde para a implementação de ações específicas e direcionadas.
Palavras-chave: Aleitamento materno; conhecimento; mulheres; período pós-parto.

ABSTRACT: The objective was to compare the knowledge about breastfeeding of women in the postpartum period according
to sociodemographic, obstetric and personal aspects. This was an observational and cross-sectional study, developed in the
rooming in of a University Hospital in Uberaba, Minas Gerais, with 141 women, between july and august 2010. Data were
collected through interviews with validated instrument. It was employed the univariate analysis, the Student’s t-Test for
difference between means and Pearson correlation analysis. The knowledge about breastfeeding was higher in the group of
women with nine or more years of study, who made six or more prenatal visits and received guidance on breastfeeding during
pregnancy (p<0.05). Identify the characteristics of the women with more knowledge about breastfeeding allows the proposition
of educational programs, the reorganization of health services for the implementation of specific an targeted actions.
Keywords: Breast feeding; knowledge; women; postpartum period.

RESUMEN: El objetivo fue comparar el conocimiento sobre lactancia materna de mujeres en el postparto, según variables
sociodemográficas, obstétricas y personales. Estudio observacional y transversal desarrollado en el alojamiento conjunto de
un Hospital Universitario de Uberaba, Minas Gerais, Brasil con 141 mujeres, entre julio y agosto de 2010. Los datos fueron
recolectados a través de entrevistas con instrumento validado. Se utilizó el análisis univariado, el Teste t de Student para la
diferencia entre la puntuación media en la prueba de conocimiento sobre lactancia materna y el análisis de correlación de
Pearson. El conocimiento sobre lactancia materna fue mayor en el grupo de mujeres con más de nueve años de estudio, que
hizo seis o más visitas prenatales y recibió orientación durante el embarazo. Identificar las características de las mujeres que
tienen más conocimiento sobre lactancia materna permite proponer programas educativos y reorganizar los servicios para la
ejecución de acciones concretas y específicas.
Palabras clave: Lactancia materna; conocimiento; mujeres; periodo de posparto.
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INTRODUÇÃO

O aleitamento materno é uma fonte segura
de nutrição para o ser humano em sua fase inicial
de vida. Seus benefícios têm sido bem documenta-

dos na literatura científica e esforços para promo-
ver esta prática estão sendo implementados em
diversos países1.
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doença e de seus determinantes, e propõe a articula-
ção de saberes técnicos e populares, e a mobilização
de recursos institucionais e comunitários, públicos e
privados, refletindo uma reação à crescente medi-
calização da vida social17.

A alimentação e a nutrição constituem requisi-
tos básicos para a promoção da saúde, afirmando de
forma plena o potencial de crescimento e desenvol-
vimento humanos, com qualidade de vida e cidada-
nia. Uma das ocorrências extremamente importan-
tes no cenário da alimentação e nutrição brasileiras é
a manutenção de índices ainda insatisfatórios de alei-
tamento materno, apesar do incremento ocorrido nas
últimas décadas18.

A amamentação e, consequentemente, o conhe-
cimento das mulheres sobre esta prática desenvolvem-
se dentro de um contexto sociocultural. É consideran-
do esse misto de natureza e cultura que encerra a
amamentação, que se devem orientar as ações em prol
de sua prática, seja individual ou coletivamente19.

Nesse sentido, a identificação do conhecimento
sobre aleitamento materno de mulheres no período
pós-parto e de sua relação com aspectos sociode-
mográficos, obstétricos e pessoais pode ser considera-
da uma ação de promoção do aleitamento materno. A
partir desta, outras estratégias como políticas públi-
cas, programas, atividades, criação de ambientes favo-
ráveis, capacitação e informação das mães, pais, famili-
ares e comunidades e o desenvolvimento de habilida-
des individuais e atitudes pró-amamentação podem
ser desenvolvidas, contribuindo para o aumento da
prevalência e duração do aleitamento no Brasil.

A promoção do aleitamento materno objetiva
criar valores e comportamentos culturais favoráveis
à prática da amamentação, para que esta possa ser
assumida como norma, fato que se encontra na de-
pendência de políticas públicas nacionais e de reco-
mendações dos serviços sociais e de saúde20.

METODOLOGIA

Estudo observacional, do tipo transversal, de-
senvolvido no alojamento conjunto de um hospital
universitário do município de Uberaba, Minas Ge-
rais, Brasil.

Uberaba localiza-se na macrorregião do Triân-
gulo Mineiro e Alto Paranaíba, e é cidade polo da
micro e da macrorregião de saúde do Triângulo Sul,
composta por 21 municípios.

Participaram do estudo todas as mulheres no
período pós-parto internadas no referido alojamento
conjunto, entre os meses de julho e agosto de 2010, e
que aceitaram participar da pesquisa por meio da as-
sinatura do Termo de Consentimento Livre e Escla-
recido (TCLE). As participantes menores de idade

A Organização Mundial da Saúde (OMS) preco-
niza que o leite materno deve ser o único alimento nos
seis primeiros meses de vida da criança e, a partir de
então, passa a ser complementado com outros alimen-
tos, nutricionalmente adequados, até os dois anos ou
mais. Apesar desta recomendação, pesquisas de âmbito
nacional revelaram que, em 2008, a duração mediana do
aleitamento materno exclusivo (AME) no Brasil foi de
54,1 dias e do aleitamento materno de 11,2 meses2.

A opção pela amamentação é algo complexo e
envolve o conhecimento das mulheres sobre esta prá-
tica, o qual é permeado por concepções biomédicas e
culturais, valores, crenças, experiências prévias e in-
terferências de familiares, comunidade e profissio-
nais de saúde3.

A identificação do conhecimento sobre aleita-
mento materno de gestantes e nutrizes e de seus
determinantes, possibilita uma nova abordagem da
amamentação pelos profissionais de saúde, ao aden-
trarem no complexo multidimensional que permeia
esta prática4. Ademais, contribui para a redução dos
níveis de morbimortalidade infantis, na medida em
que interfere na prevalência e duração do aleitamen-
to materno5,6.

Nos últimos dez anos, estudos nacionais5,7-13 e in-
ternacionais14-16 analisaram o conhecimento sobre alei-
tamento materno de mulheres no período pós-parto.
Tais investigações tiveram como foco principal a des-
crição de tal conhecimento e sua relação com variáveis
como idade, escolaridade, recebimento de orientações,
experiência em amamentação, realização de planejamen-
to familiar e número de consultas pré-natal.

Entretanto, os estudos realizados no Brasil têm
trabalhado com um conhecimento restrito a ques-
tões pontuais e específicas da amamentação8,9,13, ha-
vendo uma lacuna na produção científica nacional
quanto à identificação de variáveis relacionadas a um
conhecimento que compreenda, de forma ampla, as-
pectos teóricos e práticos do aleitamento materno.

Para investigar diretamente esta questão, o pre-
sente estudo objetivou comparar o conhecimento
sobre aleitamento materno de mulheres no período
pós-parto segundo aspectos sociodemográficos, obs-
tétricos e pessoais.

REVISÃO DE LITERATURA

A promoção da saúde representa uma estraté-
gia promissora para enfrentar os problemas de saúde
que afetam indivíduos e seus entornos, e para a con-
quista de melhores condições de vida em geral. É
viabilizada por meio de políticas públicas, de condi-
ções favoráveis ao desenvolvimento da saúde e do
reforço da capacidade de indivíduos e comunidades.
Parte de uma concepção ampla do processo saúde-
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estavam acompanhadas por um responsável, que con-
sentiu sua participação e assinou o TCLE. Configu-
rou-se uma população final de 141 mulheres.

A coleta dos dados ocorreu por meio de entre-
vista nas primeiras 24 horas após o parto, em local
tranquilo e quando as mulheres apresentavam con-
dições físicas e psicológicas para tal. Após a coleta
dos dados, as participantes foram orientadas quanto
às suas dúvidas e dificuldades.

O instrumento utilizado, de domínico público
e previamente testado e validado21, contemplou ques-
tões relacionadas ao perfil sociodemográfico (idade,
escolaridade, situação conjugal, ocupação) e obsté-
trico (paridade) das participantes; à caracterização
da assistência pré-natal recebida (número de consul-
tas, recebimento de orientações sobre aleitamento
materno) e da experiência pessoal em amamentação
(tempo de amamentação dos filhos anteriores); e à
identificação do conhecimento sobre aleitamento
materno das mulheres.

Para a identificação do conhecimento, um tes-
te com dez questões do tipo verdadeiro ou falso foi
utilizado e contemplou os seguintes aspectos: auto-
cuidado com as mamas, condução das mamadas, mo-
mento ideal para a primeira mamada, duração do
AME e aleitamento materno, produção láctea, con-
trole da lactação e intercorrências mamárias. A cada
acerto atribuiu-se um ponto, sendo o escore máximo
igual a dez. Para as questões respondidas incorreta-
mente atribuiu-se o escore zero.

A variável-resposta considerada foi a média de acer-
tos no teste de conhecimento. As variáveis-explanatórias
foram: o tempo de amamentação dos filhos anteriores,
em meses; e as variáveis sociodemográficas, obstétricas e
referentes à assistência pré-natal recebida, sendo as res-
postas possíveis sim ou não.

Os dados foram armazenados em uma planilha
eletrônica, no software Excel, e passaram por valida-
ção via dupla digitação. Para a análise estatística, uti-
lizou-se o programa Statistical Package for Social Sciences
(SPSS), versão 16.0. Os dados foram apresentados na
forma de distribuição de frequências absolutas e rela-
tivas, e para as variáveis quantitativas, foram calcu-
lados valores de média (medidas de tendência cen-
tral), desvios-padrão e valores máximo e mínimo
(medidas de variação). Empregou-se a análise
bivariada para identificar a relação entre a variável-
resposta e as variáveis-explanatórias. Realizou-se a
comparação de medidas resumo (médias de acertos)
entre os diferentes grupos ou fatores definidos pelas
variáveis categóricas, sendo aplicado o Teste t-Student.
Para a análise da correlação entre a média de acertos
e o tempo de amamentação dos filhos anteriores foi
utilizado o Coeficiente de Correlação Linear de
Pearson (r). A normalidade dos dados foi verificada

por meio do Teste de Kolmogorov-Smirnov. Para os tes-
tes realizados adotou-se o p-valor com nível de
significância de á menor ou igual a 0,05.

O projeto desta pesquisa foi aprovado pelo Co-
mitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal
do Triângulo Mineiro (Processo no 1152/2008), aten-
dendo a determinação da Resolução 196/96 do Con-
selho Nacional de Saúde. A pesquisa foi desenvolvi-
da dentro dos padrões éticos, respeitando-se a digni-
dade humana e recorrendo-se ao TCLE.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Perfil dos sujeitos
A idade das mulheres participantes do estudo

variou entre 12 e 44 anos, com média de 24,7 (dp=6,5)
anos, sendo que 118(83,7%) mulheres tinham 19 anos
ou mais. Estes dados corroboram os encontrados em
pesquisas realizados no Rio Grande do Sul22 e Ceará23,
onde a média de idade das mulheres foi de 27,4 e 23,9
anos, respectivamente. Investigação realizada no
mesmo alojamento conjunto que o presente estudo12,
revelou que a maioria das mulheres no período pós-
parto (89,6%) tinha mais que 18 anos de idade.

O grupo em estudo foi composto por 95(67,4%)
mulheres casadas ou que viviam com companheiro.
Investigações desenvolvidas nos alojamentos conjun-
tos de duas maternidades de Fortaleza revelaram que
80%23 e 75,8%7 das entrevistadas eram casadas ou vi-
viam em união consensual.

No que se refere à escolaridade, 87(61,7%)
puérperas tinham nove anos ou mais de estudo. Parti-
cipantes de pesquisas realizadas na Arábia Saudita14,
Índia15, Minas Gerais12, Ceará7,9,23, São Paulo24 e Mato
Grosso11 também referiram possuir escolaridade de
nove anos ou mais. Entretanto, estes achados diferem
dos identificados em estudo desenvolvido em dois
hospitais de Viçosa, Minas Gerais5, onde 78% das par-
ticipantes tinham oito anos ou menos de estudo.

Quanto a inserção no mercado de trabalho,
83(58,9%) participantes não exerciam atividade re-
munerada e 58(41,1%) estavam inseridas no merca-
do formal ou informal. Resultados semelhantes fo-
ram encontrados em pesquisas realizadas nos estados
do Ceará7,25, Mato Grosso11 e Bahia26 onde a maioria
(73%, 80%, 73% e 55,7%, respectivamente) das mu-
lheres participantes também não exercia atividade
remunerada.

Em relação às consultas de pré-natal, 140(99,3%)
mulheres afirmaram ter realizado tal acompanhamen-
to, das quais 109(77,9%) fizeram seis ou mais consul-
tas, número mínimo preconizado pelo Ministério da
Saúde27. Inquéritos realizados em Minas Gerais5, Cea-
rá9,23 e Mato Grosso11 evidenciaram que mais de 90%
das mulheres entrevistadas realizaram consultas de pré-
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natal. Por outro lado, na Arábia Saudita, pouco mais
da metade das participantes recebeu cuidados médicos
durante o período gestacional14. Estudo desenvolvido
no Rio Grande do Sul22, encontrou que 71,7% das
mulheres entrevistadas realizaram cinco ou mais con-
sultas de pré-natal.

Do total de mulheres que fizeram acompanha-
mento pré-natal, 105(75%) receberam orientações
sobre aleitamento materno neste período, dado seme-
lhante aos encontrados em estudos desenvolvidos em
Minas Gerais12, Ceará23, São Paulo24, Arábia Saudita14

e Jordânia28. Acreditamos que esta situação represen-
ta, de certa forma, uma limitação na assistência pré-
natal oferecida, pois é esperado que todas as mulheres
acompanhadas durante a gestação recebam orienta-
ções sobre aleitamento materno pelos profissionais de
saúde, seja individual ou coletivamente.

Ressaltamos que a principal fonte de orienta-
ção foi o profissional de saúde, com destaque para o
enfermeiro. Vale registrar que 70(66,7%) participan-
tes foram orientadas por este profissional, enquanto
30(28,6%) receberam orientação por parte de médi-
cos, assistentes sociais e acadêmicos de cursos da área
da saúde. Ainda 5(4,8%) entrevistadas relataram não
conhecer a categoria profissional do responsável pe-
las orientações. Em Santo André, São Paulo24, a mai-
oria (54,3%) das participantes afirmou que o profis-
sional responsável por orientá-las foi o enfermeiro, o
que corrobora o encontrado no presente estudo e re-
força o papel da enfermagem na promoção, proteção
e apoio ao aleitamento materno29.

Em relação à paridade, 59(41,8%) mulheres eram
primíparas e 82(58,2%) multíparas. Destas, 69(84,1%)
amamentaram anteriormente e 13(15,9%) não tive-
ram esta vivência. O tempo total de aleitamento
materno dos filhos destas 69 mulheres variou entre
um e 48 meses, com média de 15 (dp=1,1) meses.
Trabalho realizado em Viçosa, Minas Gerais5, mos-
trou que 59% das mulheres tinham mais de um filho.
Por outro lado, pesquisa realizada em uma materni-
dade de Fortaleza, Ceará23, verificou que a maioria
(55,8%) das participantes era primípara.

No que diz respeito à experiência prévia em alei-
tamento materno, investigações realizadas no Rio Gran-
de do Sul22, Índia15 e Irlanda16 evidenciaram que a maio-
ria das mulheres já havia amamentado anteriormente.

O tempo médio de aleitamento materno dos fi-
lhos anteriores das 69(84,1%) mulheres, participan-
tes do presente estudo, que tiveram esta vivência,
está distante do recomendado pela OMS, de aleita-
mento materno complementado por dois anos ou
mais. Entretanto, supera a média nacional (11 me-
ses) e a da capital do Estado de Minas Gerais (10 me-
ses)2. Em pesquisa realizada no município de Hori-
zonte, Ceará25, o tempo de aleitamento materno dos
filhos das mulheres participantes foi de nove meses,
inferior ao encontrado no presente estudo.

Conhecimento sobre aleitamento materno
As comparações entre as médias de acertos no tes-

te de conhecimento dos diferentes grupos definidos pe-
las variáveis categóricas são apresentadas na Tabela 1.

TABELA 1: Média de acertos das mulheres no teste de conhecimento. Uberaba, 2010.

Variáve is Média de acertos
 n média dp t p(x)

Idade em anos (n=141)
18 ou menos 23 5,2 1,5 -0,329 0,743
Maior de 18 118 5,3 1,9

Situação conjugal (n=140)
Solteira 45 5,6 1,7 1,346 0,181
Casada/Mora com companheiro 95 5,2 1,9

Escolaridade em anos de estudo (n=141)
Até oito 54 4,6 1,7 -3,457 0,001(*)

Nove ou mais 87 5,7 1,8
Atividade remunerada (n=141)

Sim 58 5,5 2,0 1,212 0,288
Não 83 5,1 1,8

Número de consultas pré-natal (n=139)
Menos de seis 30 4,7 1,9 2,267 0,025(*)

Seis ou mais 109 5,5 1,6
Orientação sobre aleitamento materno no pré-natal (n=141)

Sim 105 5,5 1,8 2,035 0,044(*)

Não 36 4,2 1,8
Experiência anterior de amamentação (n=141)

Sim 69 5,6 1,9 1,917 0,057
Não 72 5,0 1,8

Paridade (n=141)
Primípara 59 5,1 1,7 -0,841 0,402
Multípara 82 5,4 1,9

(*) p<0,05. Teste t-Student.
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Os achados da Tabela 1 fornecem evidências de
que possuir nove anos ou mais de estudo (p=0,001),
ter feito seis ou mais consultas de pré-natal (p=0,025)
e ter recebido orientações sobre aleitamento mater-
no durante a gestação (p=0,044) aumenta o conhe-
cimento das mulheres sobre o tema (p valor=0,009).

Investigação desenvolvida em Fortaleza, Ceará,
verificou que as mulheres com mais de oito anos de
estudo tinham maior conhecimento sobre os benefí-
cios da amamentação9. Na Irlanda, mulheres com
menor conhecimento sobre aleitamento materno
possuíam níveis educacionais inferiores16, enquanto
que na Índia15 aquelas com maior escolaridade tinham
um melhor escore nos testes de conhecimento, o que
corrobora os achados do presente estudo.

O baixo nível escolar da mulher pode ser um
fator de risco para o desmame precoce, devido à limi-
tação no conhecimento e à menor capacidade em
compreender e absorver, adequadamente, as infor-
mações recebidas, dificultando a efetividade das ações
educativas11,30,31. Por outro lado, mulheres com maior
escolaridade, especialmente aquelas com formação
superior, compreendem com mais facilidade as ori-
entações recebidas e são menos influenciadas por in-
formações de terceiros, rejeitando práticas prejudici-
ais à amamentação. Ademais, a maior escolaridade
engendra na mulher autoconfiança e segurança para
lidar com os desconfortos e intercorrências comuns
ao período da lactação32,33. Porém, há divergências na
literatura científica quanto à associação entre o ní-
vel de escolaridade e a prevalência e duração do alei-
tamento materno, reforçando o fato de que o sucesso
desta prática social está ligado a múltiplos fatores, e
não apenas ao número de anos de estudo11.

Estudo realizado em uma maternidade pública
de Fortaleza revelou que, entre as puérperas com mais
de seis consultas de pré-natal, a maioria acertou ques-
tões específicas sobre aleitamento materno no teste
de conhecimento9. Investigação desenvolvida na
Nigéria evidenciou que mães com quatro ou mais
consultas de pré-natal estavam mais propensas a
amamentarem exclusivamente seus bebês34. Em Mi-
nas Gerais, mulheres que receberam tais orientações
tiveram maior chance de responder corretamente a
questão sobre leite fraco13. Uma investigação de base
comunitária conduzida na Índia15 revelou que mu-
lheres que receberam orientações sobre aleitamento
materno tinham um conhecimento satisfatório so-
bre o tema, dado semelhante ao encontrado no pre-
sente estudo.

Estes achados sugerem que orientações apro-
priadas sobre aleitamento materno estão sendo re-
passadas por profissionais de saúde durante o pré-
natal34. A realização de seis ou mais consultas garan-
te uma atenção qualificada e humanizada à gestante e
o oferecimento de orientações relativas ao aleitamen-

to materno35. Conhecer os aspectos relacionados à
prática do aleitamento materno é essencial para que
o binômio mãe-filho possa vivenciar esta experiên-
cia de forma efetiva e tranquila, recebendo do profis-
sional de saúde orientações necessárias e adequadas
ainda na gestação36. Todas as gestantes necessitam de
informação e apoio a fim de desenvolverem habilida-
des para a prática da amamentação25. A educação em
saúde é uma ferramenta importante que visa ampliar
o conhecimento de indivíduos sobre sua saúde, espe-
cialmente no que diz respeito ao aleitamento mater-
no. Intervenções educativas estruturadas e devida-
mente elaboradas contribuem para o aumento da
duração do AME7.

A consulta de pré-natal é uma ocasião impor-
tante para se trabalhar a promoção do aleitamento
materno, cabendo ao profissional o estímulo à capa-
cidade da mulher de amamentar37. As orientações
recebidas pelas gestantes, durante o pré-natal,
incrementam seu conhecimento sobre o aleitamen-
to materno, e consequentemente a prevalência desta
prática social, especialmente se realizadas por um pro-
fissional capacitado38. A gestação é um período em
que a mulher possui tempo suficiente para  assimilar
as informações recebidas e esclarecer suas dúvidas10.

Verificamos, por meio do Coeficiente de Cor-
relação de Pearson, que houve uma fraca correlação
(r=0,05) entre a média de acertos, no teste de co-
nhecimento, e o tempo de amamentação dos filhos
anteriores das mulheres (p=0,710).

Estudo desenvolvido no Ceará evidenciou que o
conhecimento sobre AME esteve associado à experi-
ência anterior em amamentação das participantes e à
duração do aleitamento materno dos filhos destas
mulheres8. Apesar da suposição de que a experiência
prévia em amamentação aumenta o conhecimento das
mulheres sobre o tema, esta não foi a realidade encon-
trada no presente estudo. Algumas mulheres, mesmo
não possuindo um maior nível de conhecimento so-
bre aleitamento materno, amamentavam seus filhos
por períodos mais longos. Tal fato nos sensibiliza para
a existência de outros fatores, além do conhecimento,
que possam contribuir para o sucesso e duração da
amamentação, os quais merecem ser estudados para
entendermos suas relações e implicações.

CONCLUSÃO

Evidenciamos, neste estudo, que as mulheres
no período pós-parto com maior conhecimento so-
bre aleitamento materno foram aquelas com 9 anos
ou mais de estudo, que fizeram seis ou mais consultas
de pré-natal e receberam orientações sobre aleita-
mento materno durante a gestação.

Tais achados contribuem para o avanço da as-
sistência e da pesquisa em saúde. A identificação dos
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aspectos relacionados ao conhecimento de puérperas
sobre aleitamento materno permite a proposição de
programas educativos, a reorganização dos serviços
de saúde, a implementação de ações específicas e
direcionadas, contribuindo para a continuidade des-
ta prática.

Portanto, faz-se necessário que a enfermagem,
durante a assistência à mulher no ciclo grávido-
puerperal, considere a inserção do conhecimento e
da prática em aleitamento materno em um contexto
sociocultural. A partir desta abordagem, será possí-
vel identificarmos as reais necessidades do binômio
mãe-filho e os aspectos relacionados ao conhecimen-
to de gestantes e nutrizes.
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